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RESUMO – A fonte que capitaneia a matriz energética brasileira é a hídrica. Entretanto, em meio a um cenário de crescente demanda por energia, aliado às restrições de ordem climática tem elevado o setor energético a operar nos últimos anos sob a eminente ameaça de uma crise de energia. Desta forma, o desafio imposto para o setor ocorre por meio da diversificação em novas fontes. Em conformidade com esta realidade, o Governo Federal tem instituído um modelo fundamentado entre outros na ampliação e valorização de usinas térmicas que passam a assumir caráter estratégico. Nessa conjuntura, foi instalada a primeira termelétrica em Campina Grande, enquadrada no Plano Nacional de Energia (PNE). Partindo deste contexto, consiste como objeto central deste artigo analisar e discutir os impactos socioambientais advindos de sua instalação especialmente para as comunidades residentes nas áreas de influências. A questão central que norteia este trabalho é entender o quê representou para a população do entorno a chegada deste empreendimento. Para tanto, a metodologia consistiu em levantamentos de dados documentais, aplicação de questionários e entrevistas semiestruturadas com os atores sociais. Resultados da pesquisa indicam que para a maioria dos moradores os principais impactos percebidos no seu meio após a implantação desta usina referem-se à presença constante da fumaça preta, e de ruídos. O fato é que ainda difíceis de serem quantificados, os impactos advindos deste empreendimento nas áreas de influência mesmo diferenciados tendem a serem significativos especialmente considerando a vulnerabilidade imposta às comunidades mediante consequências e os riscos da poluição atmosférica a médio e longo prazo.
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Introdução

A energia ocupa lugar central no mundo moderno. Suas respectivas utilidades foram obtendo ampla e progressiva importância na história do processo de evolução da sociedade, seja no âmbito das atividades produtivas e tecnológicas, como para suprir as necessidades básicas. Dessa forma, passa a se revelar como uma valiosa mercadoria destinada a atender desde o progresso econômico até se transformar em um bem de consumo, essencial para determinar certo padrão de qualidade de vida.

A fonte que capitaneia a matriz energética brasileira é a hídrica, no entanto, em detrimento de um cenário em crescente demanda por energia, o governo tem  utilizado estratégias que viabilizem a ampliação da exploração de novas fontes de energia.
A adoção de um modelo de diversificação energética passa pelo papel das usinas termelétricas. A eminente ameaça de blecautes, apagões, restrições climáticas somadas às demandas crescentes, faz com que as térmicas assumam papel de protagonista, ostentando a posição de recurso complementar. Nessa ótica, são utilizadas sob o argumento de fonte indispensável para a garantia e confiabilidade do sistema energético nacional. 

Dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2011) atestam que a participação na matriz energética de usinas térmicas terá um acréscimo de 17,7% para 23,1%. Reforçando esse quadro, segundo o Plano Decenal de Expansão de Energia (PDE, 2020), que trata da demanda e da oferta de recursos energéticos num horizonte de dez anos, a capacidade de termelétricas instaladas no Sistema Interligado Nacional (SIN), que abrange as regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Nordeste e parte do Norte, terá um acréscimo de 69,8% no período de 2010 a 2020.
A construção de térmicas é eivada de tensões, conflitos e questionamentos; uma vez que são utilizados na sua maioria combustíveis fósseis, como o carvão, o petróleo e o gás natural, responsáveis pela poluição atmosférica. Além do fator econômico, em razão do preço do combustível. Neste âmbito, especialistas do setor elétrico alertam para alguns problemas quanto à opção por este modelo. Defendem que além de ser menos eficiente, são mais caras e mais impactantes. Corroborando com esta afirmação, Leite (2011, p.8) destaca que o Brasil, aumentando indiscriminadamente a participação das termelétricas a combustíveis fósseis está entrando na contramão de sua própria história. 

Goldemberg e Lucon (2007) concordam com Leite (2011) ao afirmarem que o Governo atentando para projeções de aumento na demanda por energia tem admitido o crescimento da atividade de térmicas no país: “o quê não só deve encarecer a energia, como vai agravar problemas ambientais”. (GOLDEMBERG e LUCON, 2007, p.14).

Dentre as vantagens de uma termelétrica, pode se destacar a possibilidade de sua construção ser próxima aos locais de consumo, o que implica economia nos custos de implantação das redes de transmissão. Bem como a capacidade dessas usinas agregarem confiabilidade ao sistema elétrico, já que garantem o atendimento da demanda no período em que o nível das hidrelétricas esteja baixo. 

Ao se tratar da produção de energia, questões recorrentes que circundam o tema dizem respeito à magnitude e pluralidade dos seus impactos. Neste sentido, Menkes (2004, p.18) afirma que os impactos no meio ambiente não se restringem a um determinado aspecto da utilização da energia, mas abrange toda sua cadeia: produção, transformação, transmissão, transporte, distribuição, armazenagem e uso final. 

Para Barreiro Junior (2008, p.36), os impactos ambientais causados pela operação de usinas térmicas derivam da dispersão de poluentes atmosféricos:

[...] a poluição causada por tais empreendimentos é definida como a degradação da qualidade ambiental resultante da atividade direta ou indireta que prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-estar da população; afetam desfavoravelmente a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente. 

Levando-se em consideração tal abordagem, este trabalho trata de fomentar um debate sobre a produção de energia e seus impactos. Tendo como horizonte de investigação o caso de instalação da primeira usina termelétrica em Campina Grande – PB, tratando especificamente de analisar e discutir os impactos socioambientais advindos de sua instalação para as comunidades residentes nas áreas de influências. A questão central que norteia este trabalho é entender o quê representou para a população do entorno a chegada deste empreendimento.

Material e Métodos

Esta pesquisa foi norteada a partir de uma abordagem de natureza qualitativa, de cunho exploratório. A pesquisa qualitativa proporciona um modelo de entendimento profundo de ligações entre elementos, direcionado à compreensão da manifestação do objeto de estudo, conforme explica (MINAYO, 2007). 

No âmbito da infraestrutura para a geração e fornecimento de energia, Campina Grande vem recebendo incentivos e estratégias variadas, como a instalação e ampliação do sistema de gás natural, além da instalação de termelétricas. A cidade é uma das maiores e mais importantes do interior do  Nordeste, polarizando um universo de cinco microrregiões, que totalizam 23.960 km2 correspondendo a 43%, do território paraibano e 40% da população do estado. (FRANÇA e LEITE, 2008). 

Em busca de subsídios para responder as questões propostas pelo trabalho, uma das fontes documentais consultadas foi o EIA- RIMA. O estudo identificou as áreas que seriam afetadas direta ou indiretamente pela instalação da usina. Tais áreas, de acordo com o mapa do município de Campina Grande, estão localizadas na parte sul, da qual, fazem parte os bairros de Catolé de Zé Ferreira, Catingueira e do Velame. Como mostra a Figura 1.
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Figura 1. Mapa de Campina Grande – PB com destaque para algumas áreas de influência da usina.

Fonte: Secretaria de Planejamento de Campina Grande, 2007.

O universo da pesquisa envolveu a área de Entorno (AE) equivalente às regiões que abrigam as comunidades próximas ao empreendimento, sujeitas à sua influência direta e indireta. Entretanto, neste estudo se deu destaque para Área Diretamente Afetada – ADA corresponde ao bairro do Velame nas proximidades do Distrito Industrial, conforme destacado na figura 1, e a área de influência direta – AID: figura 2, situada mais próxima da termelétrica, a cerca de 2 km onde se encontra o bairro de Catolé de Zé Ferreira. 


Figura 2. Imagem aérea da localização da Comunidade do Catolé do Zé Ferreira e Distrito Industrial na área de influência direta da linha de transmissão.

Fonte: GOOGLE EARTH, 2007.
As técnicas de pesquisa utilizadas foram pesquisa bibliográfica, documental, visitas e notas de campo. Os sujeitos participantes foram os moradores residentes nas áreas de influência, entre os quais, foram aplicados 20 questionários além das entrevistas. Para sistematização e análise dos dados, as entrevistas foram transcritas na íntegra, preservando a estrutura e o entendimento das ideias do entrevistado. A pesquisa ocorreu entre os meses de junho a agosto de 2014.

Na elaboração do questionário, foram explorados temas referentes aos aspectos socioeconômicos. No que concerne às entrevistas, as questões formuladas visavam identificar a percepção dos diretamente atingidos quanto aos possíveis impactos gerados com a chegada do empreendimento em seu bairro. Procurando preservar a identidade dos entrevistados, propomos uma categorização para os entrevistados denominados de Grupo I (atores sociais, residentes nas áreas de influência). 

Resultados e Discussão

A abordagem principal que norteou esta pesquisa foi à identificação dos possíveis impactos socioambientais provenientes da instalação da primeira usina termelétrica instalada em Campina Grande- PB, na perspectiva da população residente no entorno referente aos bairros do Velame e Catolé de Zé Ferreira segundo o EIA- RIMA identificou como as áreas diretamente afetadas.

Na literatura, a ênfase dada aos impactos provenientes de usinas térmicas sobre o meio ambiente advém dos efeitos cumulativos na qualidade do ar. 

Segundo atesta Medeiros (2003 p.20) a principal ação impactante das térmicas se refere a emissões de poluentes que consistem na descarga de material particulado e gases resultantes do processo de combustão, cujas quantidades e composição podem variar conforme a tecnologia e o combustível utilizado. 

Especialistas da área energética defendem que esses impactos ocorrem em esferas local, regional e global. Em se tratando da esfera local, os efeitos são limitados ao entorno das fontes emissoras, como por exemplo, a degradação da qualidade do ar. Na esfera regional, os efeitos podem atingir um raio de centenas de quilômetros, como por exemplo, a formação de chuva ácida e na esfera global, a contribuição para o aumento do efeito estufa, favorecimento da mudança climática e aquecimento global (MEDEIROS, 2003).

Durante o trabalho de campo, nas narrativas dos entrevistados, tornou-se recorrente a percepção de que a mudança mais significativa percebida no seu meio refere-se ao funcionamento da usina e diz respeito à poluição do ar denominada entre eles de “fumaça preta”.

Prejudica o ser humano, prejudica os animais e a tudo, né (sic)? Pra (sic) mim ela gera poluição. Faz mal a saúde da gente, né (sic)?! De bom eu não vejo nada nessa usina. Pra (sic) mim ela tá (sic)... é que eu acho que faz mal ao ser humano e o principal é aquela fumaça preta que sai né (sic)? Aquelas torres preta pra cima? Aquilo ali solta muita coisa, direto solta umas coisa preta pra cima a gente ver aquele negócio que o céu chega fica escuro, ontem tava, ela tava soltando direto, bem muita fumaça! É... só faz poluir.De noite é que a gente ver porque lá acende muita lâmpada e lá é no mato, né (sic)? Aí quando acende lá, a gente vê tudo bem direitinho, as fumaça (sic) preta subindo. (Grupo I)

Nessa mesma percepção outro morador desabafa:

Tá nos olhos de quem vê. Todas as noites ela ali, com aquela, sua bendita fumaça preta. Então ela ali traz muita, muita poluição. Eu percebi essa mudança no dia a dia, é depois da, do funcionamento dela que realmente eu comecei a ver esses problemas. Quando a comunidade ficou conhecendo o que era que ela representava realmente ficaram preocupados. (Grupo I)

Ao se estabelecer correlação entre usinas térmicas e impactos, Elias Xavier (2004) adverte. 

O processo de viabilização ambiental dos empreendimentos termelétricos necessariamente passa pelo aprofundamento das questões ligadas a qualidade do ar da região, onde estão localizadas, e ao acréscimo ou redução da contribuição de tais poluentes para as mudanças climáticas globais, provocadas pelo efeito estufa. (XAVIER, 2004, p.6).

Questionado sobre alguma modificação no seu meio após a construção do empreendimento, outro problema é relatado pelo morador.

A questão da poluição sonora é muito forte, pra (sic) quem mora próximo, caso eu que estou falando, muito forte ela tem um sistema como se fosse um tremor e um som alto, até demais a respeito, ele não é continuo, demora assim um dia, às vezes dois, às vezes cinco, às vezes dez, mas sempre volta a esse barulho... trouxe a questão da poluição sonora a qual eu preciso trabalhar no outro dia. (Grupo I)

Em confluência com essa realidade a moradora exalta:

É uma zuada (sic), como um... sabe um... como se fosse estourar um negócio? Aquela zuada (sic) grossa. Não tem hora não, visse? De dia, de noite! Ela faz uma zuada (sic) grossa, sei lá como é! Às vezes incomoda porque eu penso que ela vai estourar, sei lá, o povo por aqui fala muito que ela pode estourar! não sei se é dos motor, não sei de que é, né? Incomoda que a gente fica com medo, de um jeito ou de outro incomoda. Eu mesmo tenho medo que só, e quando começa a zuada (sic), zuuum. Só que... só Deus sabe, né (sic)?

A legislação aplicável à poluição sonora Resolução CONAMA 01/90 estabelce critérios, padrões, diretrizes e normas reguladoras para poluição sonora. A resolução remete à norma NBR 10151:2000 que trata da “Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas, Visando o Conforto da Comunidade”. “Desta forma, os problemas advindos dos níveis excessivos de ruídos passam a ser alvo de controle incorporado como fator de poluição ambiental”.

 Moreira (2005 p.105) ao tratar sobre os efeitos sonoros das termelétricas afirma que o nível de ruído aceitável depende da localização da planta, se ela é em área residencial ou comercial, em áreas industriais ou rurais. O autor acrescenta que há de se considerar o desconforto do pessoal da usina e dos moradores da vizinhança, que não poderão em nenhum caso ser afetados em sua saúde por ruído excessivo.


Diante da prevalência de impactos negativos, questionamentos são suscitados:

Eu queria saber ainda, porque não fizeram uma coisa mais proveitosa, porque eu não sei não, favorecer quem isso aí? Favorecer quê? A quem, né (sic)? Aí fica o parêntese, né (sic)? A mim? Não sei, porque só foi no tempo que tava trabalhando e depois tá pronto essa termoelétrica melhoria tá trabalhando lá. Pra mim, eu se fosse pra ela sair, eu queria que ela saísse, entendeu? Pela poluição que ela gera, no caso, né (sic)? Aquelas fumaça lá que ela solta. (Grupo I).

Para além dos impactos sonoros e atmosféricos a fala expressa retrata a observância de fatores referentes aos aspectos do patrimônio cultural, das relações humanas e nos hábitos do cotidiano.


No passado, não tão distante, por exemplo, era o local onde as pessoas iam, por exemplo, pra buscar lenha, buscar, por exemplo na época de umbu, buscar umbu, então tinha toda uma identificação da comunidade com esse local especificamente, afetou em parte nesse sentido, já que hoje as pessoas não podem ir porque tornou-se uma área privada, né (sic)? Coisa negativa foi justamente essa questão, digamos ambiental, que mexeu um pouco na paisagem, né (sic)? Que se tinha que aquele local era uma mata ao lado também, então a paisagem ficou mais, digamos, escassa, as árvores maiores já não se tem mais, então tudo isso se observa. (Grupo I).

Para a maioria dos moradores, a implantação desta usina significou a introdução de impactos negativos nas suas comunidades. Percebidos cotidianamente, seja por meio da fumaça preta, de ruído, alteração no ecossistema natural, perda do patrimônio cultural. Mediante os depoimentos recolhidos, tornou-se recorrente a percepção de que para a maioria dos moradores o funcionamento desta usina tem produzido efeitos indesejáveis e inesperados. 

Conclusões

Em linhas gerais, no que concerne aos estudos dos possíveis impactos gerados pela instalação da primeira usina termelétrica em Campina Grande – PB, conforme indicam os resultados do trabalho de campo, podemos assinalar o que de fato restou para as comunidades no entorno são as incertezas constantes diante da presença diária da “fumaça preta,” “do barulho”. A pluralidade dos fatos evidenciados resalta a questão de que ainda difíceis de serem quantificados, os impactos desta usina nas áreas de influência, mesmo diferenciados, tendem a serem significativos especialmente, considerando às vulnerabilidade imposta as comunidades, mediante consequências e os riscos da poluição atmosférica a médio e longo prazo.

Desta forma, se por um lado é possível reconhecer a importância, bem como, a necessidade do insumo energia para a estabilidade econômica do país e melhoria da qualidade de vida da população. Por outro, é possível também reconhecer que a elaboração de uma política energética assenta-se numa perspectiva de atender, a priori, as demandas do mercado. 

Todo o aparato suscitado evidenciou que a produção de energia por estar vinculada unicamente a fatores econômicos desconsideram os aspectos sociais e ambientais. Trata-se de uma relação estabelecida por meio de interesses privados em detrimento dos interesses da coletividade
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